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RESUMO 

O cuidado com a mente humana acontece desde a antiguidade, com a 
necessidade de compreender as ações feitas pelo homem. O início da 
psicologia foi através da filosofia, ela chegou até ser considerada uma 
ciência e ter alguns experimentos em laboratório, mas com o decorrer do 
tempo ela começou a ser ligada a saúde, e hoje é tratada por psicólogos, 
que atuam em diferentes áreas de envolvimento da mente e suas 
complexidades. O espaço especifico para os atendimentos é muito 
importante pois deixa seus pacientes mais confortáveis para se expressar. 
Esse projeto proposto foi com o intuito de alcançar o máximo de o bem-
estar dos seus pacientes, investindo assim em pé direito duplo para dar um 
ar de liberdade, o jardim de inverno e as paredes com curvas que traz a 
sensação de acolhimento. Com um tratamento psicológico adequado será 
um ponto positivo para a população de Ji-Paraná, pois as pessoas iram 
conseguir lidar melhor com seus problemas do dia-dia causando assim 
menos transtornos.  

Palavras-Chave: Psicologia, Saúde mental, Clínica de psicologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The care with the human mind happens from the antiquity, with the need to understand 
the actions done by the man. The beginning of psychology was through philosophy, it 
came to be considered a science and have some experiments in the laboratory, but 
over time it began to be linked to health, and today it is treated by psychologists, who 
work in different areas of involvement of the mind and its complexities. The specific 
space for the care is very important because it leaves your patients more comfortable 
to express themselves. This proposed project was aimed at achieving the maximum of 
the well-being of its patients, thus investing in double foot to give an air of freedom, the 
winter garden and the walls with curves that brings the feeling of welcome. With proper 
psychological treatment will be a positive point for the population of Ji-Paraná, as 
people will be able to cope better with their day-to-day problems causing less 
disruption. 
 
Keywords: Psychology, Mental health, Psychology clinic 
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INTRODUÇÃO 
 

Um ambiente qualificado para desenvolver as atividades 

psicológicas é importante para toda a população, pois quando uma pessoa 

consegue lidar com seus problemas de forma correta, consegue 

desenvolver melhor como um profissional, como um pai/mãe de família, 

melhorar seu desenvolvimento nos estudos dentre outros benefícios.  

A cidade que possui uma clínica de psicologia apresentara um 

índice alto de desenvolvimento, que infere de forma produtiva na qualidade 

de vida dos habitantes do município. 

Todo o projeto da clínica foi elaborado respeitando e atendendo 

os itens dispostos na NBR 9050 e RDC 50, pois com essas normas é 

possível atender todas necessidades que uma clínica possa ter
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1. TEORIA DE BASE 
 
 

Quando se fala de um determinado assunto, é importante que tenha um 

fundamento, ou seja, buscar de onde surgiu, e assim também é feito quando nos 

referimos a um determinado projeto. 

 

1.1 Histórico e evolução 

Apresentação de artigos e citações nacionais e internacionais sobre o início 

da psicologia até os dias atuais. 

1.1.1 Internacional 

Os gregos acreditavam que a mitologia podia explicar tudo, mas com o 

tempo essa mitologia foi ficando cada vez mais fraca, porque não tinha respostas para 

todas as perguntas. Quando surgiu psicologia os filósofos procuravam explicar coisas 

que hoje cabe aos psicólogos explicarem, que é a percepção, memória, a 

aprendizagem, a motivação, os sonhos e principalmente o comportamento anormal. 

(SCHULTZ e SCHULTZ, 2018) 

A psicologia nasceu como um estudo experimental independente feito pelo 

filosofo Wilhelm Wundt, foi ele que em 1879 criou o primeiro laboratório de psicologia 

na universidade de Leipzig na Alemanha. Wundt nasceu em 1832, era médico, filosofo 

e foi considerado o pai da psicologia experimental e fundador da psicologia moderna, 

faleceu em 1920. (CALEGARI, 2015)  

A universidade de Leipzig é uma das mais antigas, foi fundada em 1409. 

Atualmente tem 610 anos e aproximadamente 3.246 mil funcionários. (PSICOLOGIA 

EM FOCO, 2016)  

A primeira pessoa a utilizar o termo psicologia clínica foi o americano 

Lightner Witmer, nela se estuda os transtornos mentais e revelação psíquicas, ele 

fundou a primeira clínica de psicologia na Universidade de Pensilvânia nos Estados 

Unidos, e lá foi começou os atendimentos à algumas crianças com problemas 

escolares. (MIRANDA, 2013)  
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Conforme Brito (2008) apud MIRANDA (2013), A psicologia clínica ao 

mesmo tempo é atividade prática, pois ela é um conjunto de teorias e métodos. Pode 

ser definida como a divisão da psicologia que tem como base o estudo, a avaliação, 

o diagnóstico, a ajuda e o tratamento do sofrimento psíquico, qualquer que seja a 

causa.  

A Psicologia Corporal começou por Wilhelm Reich, ele foi parceiro de Freud 

que quando separou a Psicanálise, acabou criando sua Escola, lá os pensamento e 

emoção são indestrutíveis e se influenciam. (VOLPI,2003) 

 

1.1.2 Nacional 
 

Em1840 algumas pessoas que eram consideradas loucas, foram 

internados em hospícios mais conhecido Santa Casa de misericórdia, pois lá teriam o 

tratamento adequado. Os religiosos e filósofos, foram os primeiros a abordar questões 

psicológicas no Brasil colonial. (CRPSP, 2011) 

Em 27 de agosto de 1962, o então presidente da República, João Goulart, 
sancionou a Lei 4.119 que tornava a Psicologia, de direito, uma profissão. A 
lei foi antecedida pela mobilização de profissionais ligados (as) a diversas 
entidades da Psicologia, entre eles acadêmicos como Dante Moreira Leite, 
que redigiria a justificativa enviada ao deputado Adauto Lúcio Cardoso, 
relator da matéria na Câmara Federal. O projeto contou, ainda, com o apoio 
decisivo do deputado Lauro Cruz, que manteve, à época, diversos encontros 
com representantes da Psicologia. (CRPSP, 2019) 

Antes a psicologia estava presente em áreas como a educação, saúde, 

direito e na filosofia, também eram ensinadas em escolas de ensino básico. Mesmo 

depois que juridicamente reconhecida a profissão, ela ainda sofria ataques da área 

medica.  A lei que regulamentou a profissão definiu o trabalho como uso de métodos 

e técnicas psicológicas para a solução de problemas de ajustamento. (CRPSP, 2019). 

Conforme Carpegiani (2000) apud Alves (2009), A profissão do psicólogo 

no Brasil só teve início com a criação das faculdades de medicina do Rio de Janeiro 

e da Bahia em 1833, e por muitos anos não havia nenhuma sistemática do 

conhecimento psicológico. A psicologia começou como ciência há cerca de 100 anos, 

sua regulamentação como profissão no Brasil, foi só em 27 de agosto de 1962 perante 
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a LEI 4.119: que dispõe sobre os cursos de formação em psicologia e regulamenta a 

profissão de psicólogo.  

No Rio de Janeiro, os estudos da Faculdade de Medicina tendiam para a 

Neuropsiquiatria, a Psicofisiologia e a Neurologia. Dentro dessas instancias, se 

situava a maioria das teses defendidas, entrando, a Psicologia. (PEPSIC, 1979) 

 

1.2 Legislação 
 

Legislação é um conjunto de lei que regulariza determinados assuntos ou 

matérias. Ela serve para amparar a população em geral e mostrar como deve agir em 

determinadas situações.  

Na área de construção civil temos várias legislações, normas e códigos que 

devemos seguir para ter um projeto mais completo e mais seguro. 

 

1.2.1 Código de obra de Ji-Paraná (JI-PARANÁ,1983)  

Figura 1 - Quadro: Lei municipal – Parte A 

Artigo Código de obra do município de Ji-Paraná 

Art. 8 O único responsável pelos projetos são os profissionais que assinaram o 
projeto. 

Art.12 Toda obra a ser executada precisa ser analisada pela secretaria de 
planejamento, sendo elas, aprovação de projeto e licenciamento de obras. 

Art.15 Materiais de construção sobre a via pública será aplicada multa sobre o 
responsável pela obra. 

Art. 16 
Para aprovação de projeto é necessário 3 copias do projeto arquitetônico, sendo 
elas a planta baixa de todos os pavimentos, incluindo a cobertura, corte, 
fachada, locação e situação. 

Art. 31 
Juntamente com o projeto aprovado, deverá permanecer no local o alvará, 
documento de fiscalização e a licença de obras. 

Art. 33 
Todos os dejetos que cair em local público, terá que ser retirado imediatamente 
e fazer uma limpeza no local afetado. E também é proibido barulhos que afetam 
a vizinhança fora do horário comercial. 

Art. 66 
Instalações que não forem residenciais sempre deverão ter instalações 
sanitárias privativas  

Art. 67 
Segundo a norma do corpo de bombeiro, construções que não forem comerciais 
deverão apresentar equipamentos de extinção de incêndios. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Figura 2 - Quadro: Lei municipal – Parte B 

Art. 98 Deverá ser cumprida as normas estabelecidas pelo zoneamento da cidade para 
a construção de estacionamentos. 

Art. 131 Rodos projetos de estruturas de edificações deverão segui a norma da 
associação brasileira de normas técnicas. 

Art. 132 Todas e quaisquer movimentação de equipamento e materiais deverá ser 
realizada dentro do lote.  

Art. 134 
É necessário o revestimento com emboço e reboco, tanto nas paredes internas 
quanto nas externas. Só poderá ser dispensado caso seja feito um tratamento 
com impermeabilizante ou especificado em projeto 

Art. 140 
Nas construções de coberturas é necessário que haja um perfeito isolamento 
termino e impermeabilização. 

Art. 142 
As aguas de chuva coletada pelas calhas é permitida o desague nos vizinhos 
ou sobre as calçadas.  

Art. 160 
O tamanho mínimo de rampas para uso público é de 1.20m, com inclinação de 
1:10 de altura para o comprimento. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

 

1.2.2 Lei estadual – RONDÔNIA (2011) 

 

Figura 3 - Quadro: Lei estadual  

Artigo Lei estadual de Rondônia – Corpo de bombeiro 

Art. 6 
Os códigos e obras e posturas dos munícios deverão conter segurança 
e proteção contra pânico e incêndio, atendendo assim as disposições da 
lei e do seu regulamento. 

Art. 8 
O profissional responsável pela obra também é responsável pelo 
detalhamento técnico do sistema e medidas de segurança contra 
incêndios. 

Art. 9º 
É responsabilidade do proprietário ou usuário do terreno adotar e manter 
o sistema de segurança de incêndio em condições usuais.  

Art. 16º 
Em construções de área de risco é responsabilidade do profissional um 
projeto detalhado contra incêndio e pânico, e obrigação do proprietário 
seguir à risca todas as especificações. 

Art. 19º 
O proprietário do imóvel tem o dever de mantar o difícil de acordo que foi 
projetado, correndo o risco de cassação de documentos e penas cabíveis 
caso seja descumprida. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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1.2.3 Constituição do estado de Rondônia 

 

Figura 4 - Quadro: Constituição estadual 

Artigo 
Constituição do estado de Rondônia – Emenda Constitucional, n° 125, de 

28/ 09/ 1989. 

Art. 18 

A separação dos serviços públicos depende do planejamento conjunto, sendo 

necessária a criada por lei mediante a inclusão do projeto no planejamento 

territorial, estudos de benéficos.  

Art. 142° 

O estado irá criar um programa de prevenção e atendimento especializado de 

pessoas portados de deficiência e com isso remover os obstáculos 

arquitetônicos. Tendo que cumprir todas as meninas necessárias para os fins. 

Art. 158° 
Nas normas e diretrizes do desenvolvimento urbanos serão assegurados a 

regularização de terrenos clandestinos, não titulados e até abandonados. 

Art. 236° 
A saúde é dever do estado, e o direito a saúde implica todo um ambiente 

apropriado respeitando o meio ambiente e o controle de poluição. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

1.2.4 Legislação federal 

 

Figura 5 - Quadro: Lei federal  

Lei/Portaria Legislação federal-Normas aplicáveis na execução de uma 
Clínica de Psicologia. (BRASIL, 2001, 2002, 2003, 2004) 

Lei Nº 10.216, de 6 
de abril de 2001 

Proteção e direito de portadores de transtorno mental, 

redirecionando o modelo assistencial em saúde mental. 

Lei Nº 10.708, de 31 
de julho de 2003 

Estabelece um auxílio de reabilitação psicossocial para pessoas 

com transtornos mentais que não necessita internação. 

PORTARIA Nº 52, 
de 20 de janeiro de 
2004 

Programa de reconstrução da assistência psiquiátrica hospitalar no 

SUS. 

PORTARIA Nº 
1.876, de 14 de 
agosto de 2006 

Diretrizes nacionais para prevenção do suicídio. 

Portaria GM Nº 251, 
de 31 de janeiro de 
2002 

Normas e diretrizes para assistência hospitalar em psiquiatria para 

a entrada em internações na rede SUS. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Figura 6 - Quadro: Lei de proteção e recuperação   

Artigo Proteção e Recuperação da Saúde - Lei Nº 8.080, de 19/09/1990. 

Art. 1º Regulamentação das ações e serviços de saúde em todo território 
nacional. 

Art. 3º 
A organização social e econômica expressão os níveis de saúde, desde 
saúde até acesso aos serviços essenciais. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

1.2.5 Normas Técnicas- (ABNT 9050, 2015) 

Figura 7 - Quadro: Normas Técnicas   

Normas  Normas Técnicas- (ABNT 9050, 2015) 

3.1.34 

Sanitário 

Locais que dispõe de bacia sanitária, lavatório, espelho e outros 

acessórios. 

3.1.35 

Serviço 

Assistido 

Ajuda para pessoas com dificuldades de se movimentar no 

ambiente ou até mesmo de utilizar um equipamento. 

3.1.36 Uso 

comum 

Locais disponíveis para um grupo de pessoas especificas. 

3.1.37 Uso 

publico 

Encontra-se em locais públicos e pode ser utilizada por todas as 

pessoas. 

3.1.38 Uso 

restrito 

Espaços que só pode ser utilizado por pessoas autorizadas.  

3.1.39 

Vestiários 

Local utilizado para troca de roupa, ele pode ser construído tanto 

dentro de banheiros ou sanitários. 

4.2.1 

Cadeira de 

rodas 

A largura mínima de uma cadeira de roda é 1 metro. 

6.3 Rampas São consideradas rampas superfícies com declividades de até 5% 

8995-1 

Iluminação 

em amb. 

Trab. 

Requisitos de iluminação utilizada em locais de trabalho para maior 

desempenho.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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1.3  Aspectos teóricos 
 

1.3.1 Opiniões de autores internacionais 
 

A psicologia cultural serviu para dividir a nova ciência em duas partes, a 

experimental e a social, pois ela se baseava em investigações de várias etapas do 

desenvolvimento mental, nos mitos, nos costumes e também na moral. (SCHULTZ e 

SCHULTZ, 2018). 

‘’ O surgimento da Psicologia social latino-americana deve muito às figuras 
ditatoriais instaladas em suas fronteiras, já que tanto a repressão das 
ditaduras quanto a imposição da hegemonia norte-americana impuseram a 
valorização do indivíduo em relação ao social. O individualismo é importante 
para ambas, porque sustenta a despolitização do social.’’ (BOURDIEU, 
1998). 

A terapia psicologia não tinha como base, levar o paciente para um 

improvável estado de felicidade absoluta, ela buscava mostrar a importância de ser 

firme diante ao sofrimento, pois a vida acontece em meio ao equilíbrio da alegria e da 

tristeza (JUNG, 1999). 

"Freud (1938), acreditava na existência de uma substancia que poderia 

mudar a distribuição de energia no aparelho psíquico. A psicoterapia pode também 

melhorar a situação psicológica, quando o delírio não é um final, uma coisa última, 

mas, ao contrário, um ensaio de reconstrução. O cérebro pode ser influenciado 

neuroquímica e psicoterapicamente. Com isso vemos que a natureza da interface 

neuropsíquica, a ligação cérebro-eu consciente". 

Conforme Snyder e Lopes (2002) apud Makino (2008), acreditava que a 

psicologia não serve apenas para consertar o que está errado, mas sim abrir a 

imaginação para construção do o que é certo. Pois ela não é voltada apenas à 

doenças ou a saúde, mas também ao crescimento, educação, lazer e principalmente 

o amor. A psicologia positiva procura aplicar a parte mais satisfatória do método 

cientifico para o comportamento humano.  

Wilhelm Reich era considerado o pai da psicologia psicoterapias corporais, 

ele considera as pessoas como uma das manifestações da energia, que é uma 

energia que cumpre todo o espaço e se emite em diferentes concentrações, ações e 

modos. (VOLPI,2003) 
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“Não somos apenas o que pensamos ser. Somos mais; somos também o 

que lembramos e aquilo de que nos esquecemos; somos as palavras que trocamos, 

os enganos que cometemos, os impulsos a que cedemos, sem querer” (Freud, 2001). 

Conforme GOMES (2013). Acredita que o processo psicoterápico nos ajuda 

a enxergar, entender e fazer o melhor das oportunidades que aparecem no nosso 

caminho. Entender que a dor e o prazer nos acompanha, assim como o dia e a noite, 

o sol e a lua, a alegria e a tristeza. Dar sentido a eles e o grande mérito daqueles que 

tem a coragem de se aventurar neste processo. 

“Os principais problemas enfrentados hoje pelo do mundo só poderão ser 

resolvidos se melhorarmos nossa compreensão do comportamento humano” 

(SKINNER, 1974) 

O século XVIII foi o primeiro marco das alterações das formas e conceitos 

de tratamento da loucura. Nesta época surgiu o nascimento da Psiquiatria/ Medicina 

Mental, como foi conhecida no início. A loucura, até então associada à desrazão, 

passa a ser considerada doença mental (AMARANTE, 1995) 

 

1.3.2 Opiniões de autores nacionais  
 

‘Dizer que o lugar privilegiado da averiguação psicossocial não é nem o 

indivíduo nem a sociedade, mais precisamente aquela zona nebulosa e híbrida que 

comporta as relações entre os dois.’’ (JOVCHELOVITCH, 2004). 

‘’ Acredita que o processo psicoterápico ajuda a entender melhor as 

oportunidades que aparecem nos nossos caminhos. Entender e aceitar que a 

momentos tristes e felizes nos acompanha. (GOMES, 2013). 

‘’ A Psicologia vê o homem como ser que se desenvolve e se constitui a 

partir do contato com o mundo social e cultural, ou seja, o homem sem destino pronto, 

que constrói seu futuro ao agir sobre o mundo’’ (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2002). 

‘’A história crítica da Psicologia se fazia em duas direções: por um lado, 

buscava-se desmistificar as teorias psicológicas, mostrando suas raízes ideológicas 



25 
 

e suas relações com os valores hegemônicos. De outro, uma perspectiva 

contextualiza procurava reconstruir a psicologia como ciência do indivíduo em seu 

contexto histórico, socioeconômico e cultural.’’ (MONTERO, 1996 apud FREITAS, 

2008).  

 

‘’ No livro História da psicologia pesquisa, formação, ensino, diz: Neste nível 

de análise, o estudo se detém, principalmente, na compreensão da dinâmica de 

reestruturação da identidade psicossocial dos atores envolvidos no processo histórico, 

assim como esta é descrita e interpretada nos relatos escritos por eles.’’ (CAMPOS, 

2008).  

Os projetos devem ser elaborados pensando em um espaço acessível e 
agregador de novos conceitos de uso e ambientes, como por exemplo, um 
jardim e áreas verdes para ajudar na recuperação dos pacientes. É preciso 
um olhar do corpo clínico, do usuário e do paciente. “Criar um espaço 
hospitalar e responder a todos estes usuários com a mesma qualidade é 
sempre um desafio. Hoje, todas as edificações devem responder aos 
portadores de necessidades especiais. As áreas hospitalares já possuem 
particularidades relacionadas a fluxos, tamanho de portas, corredores, saídas 
de emergência, entre outras características”, explica o arquiteto. “A ideia é 
para as novas construções é uma estrutura integrada deixando de ser um 
ambiente traumático”, finaliza. (BAGGIO,2016) 
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2 TIPOLOGIA 
 

Esta etapa determina a categoria escolhida, que tem a tarefa de preparar 

informações de diferentes espaços arquitetônicos ligados à área da saúde, 

apresentando contribuições importantes para o desenvolvimento do assunto que foi 

proposto. 

2.1  Família 

Arquitetura da saúde contribui para o desenvolvimento do trabalho prestado 

em determinado local, pois um espaço elaborado ajuda no desenvolvimento 

emocional do paciente. Pensando em atribuir locais mais envolventes, acrescentando 

áreas verdes, cores calmas, e até um contato direto com a natureza, que as vezes 

deixando de ter contato por falta de tempo. 

2.2  Tipo 
 
2.2.1 Clínica de psicologia  

Para esse desenvolvimento ser efetuado, foi verificado vários meios de 

informações, como sites, livros e até mesmo entrevistas com os profissionais da área 

de psicologia. Tudo para poder proporcionar um local totalmente adequado para esses 

acompanhamentos psicológicos. 

2.2.2 Hospital 

Para obter um melhor resultado foi feito pesquisa digital em hospitais de 

referências, que contém um tratamento psicológico em seu meio. 

2.2.3 Espaço terapêutico 

O espaço terapêutico tem que ser um lugar que traga 

acolhimento e que seja agradável, não precisa de muita sofisticação pois 

eu foco é o paciente se sentir tranquilo. 
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2.2 Tipo escolhido 

 Clínica de psicologia onde ocorre todo o tratamento da saúde mental. Na 

elaboração de um projeto como esse é importante que não tenha muita informação, 

pois acaba causando um sentimento de angustia em certos pacientes.  
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3 METODOLOGIA 
 
 

Este tópico trata-se sobre a importância das regras que são 

determinadas para o avanço das pesquisas teóricas, coletadas e 

organizadas sobre utilização da própria. 

 

3.1 Pesquisa 

É a ação de pesquisar, é investigação minuciosa em busca de algo para a 

concretização do que foi dito. Como meio de descobrir ou determinar os 

acontecimentos. (FERREIRA,1987) 

Os autores consideram que na pesquisa qualitativa são trabalhados os 

significados e as normas de conduta. Durante uma conversa com os integrantes de 

uma pesquisa qualitativa, não tem como seguir as regras com rigidez à metodologia 

da pesquisa empírica. Como dizem os autores ela não se trata de um método, mais 

sim de um recurso metodológico. (FERNANDES, 2014). 

Durante o desenvolvimento de uma pesquisa qualitativa, explica-se que 

tudo gira em torno do pesquisador. Ele se torna o objeto e o sujeito ao mesmo tempo. 

A pesquisa ela tem o propósito aumentar o conhecimento, de forma aprofundada ou 

não. (DESLAURIERS,1991) 

Esse é um trabalho com pesquisas qualitativas devido à procura de 

informações fundamentadas.Com algumas citações importantes conseguimos ter um 

norte mais seguro para a criação de um projeto funcional, onde vai satisfazer a 

necessidade do usuário. O serviço propiciará melhora na qualidade de vida das 

pessoas que o procurarem. 

 

3.2 Método 

Metodologia é uma forma de conduzir o conteúdo na investigação da 

verdade. Método é o caminho que deve seguir para atinge seu objetivo. (FERREIRA, 

1987). 
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O método dedutivo tem por objetivo esclarecer os conceitos preliminares, 

sendo assim, essas considerações podem estar adequadas ou inadequadas e se 

estiver incorreta, elas acabam invalidando o argumento. (MARCONI E LAKATOS, 

2010) 

O método dedutivo é conhecido por ter verdades absolutas, para chegar a 

uma conclusão particular. Essas ideias iniciais são conceitos que devem ser 

entendidos como verdades, para possibilitar realização de conclusões, que se 

baseiem apenas na lógica particular desse método. (SANTOS, 2011) 

 Gamboa (2000) As técnicas, por si só, não se tornam alternativas para a 
pesquisa, suas opções só têm sentido num enfoque epistemológico, onde são 
utilizadas ou elaboradas para superar o dualismo da pesquisa quantitativa 
versus qualitativa. Deve-se relativizar a dimensão técnica inserindo-a num 
todo maior que lhe dá sentido tornando-a parte do processo de pesquisa. 

 

O método dedutivo se adequa à esse projeto de pesquisa, pois coleta 

informações amplas que serão aplicadas com este raciocínio para mostrar o efeito 

conclusivo, e também busca solucionar os problemas de forma geral. Também foi 

trabalhado com informações internacionais e nacionais para auxiliarem na proposta.  

 

3.3 Procedimento 

O Estudo de Caso é um procedimento utilizado normalmente na 

intervenção clínica com propósito de compreender e planejar a intervenção, se 

destaca pela possibilidade de integração de diferentes técnicas e campos do 

conhecimento. (BARBIER,1985, apud, GODOY, 2009) 

Para conseguir ter um conhecimento detalhado do sobre o assunto 

pesquisado, é necessário que seja feita uma revisão bibliográfica que orienta na 

solução do problema proposto. (SILVA, 2014) 

A pesquisa feita nesse projeto é para obter mais informações sobre clinicas 

psicológicas e clinicas de psiquiátrica, que trata pessoas com problemas psicológicos 

e distúrbios mentais. É uma proposta para um local especifico no centro urbano. 
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3.4 Analise de referência 
 

Para uma compreensão melhor sobre as referências arquitetônicas 

apresentadas, foi elaborado quadros com os 5 principais destaques de cada obra 

internacional e nacional, conforme figura abaixo. 

 

Figura 8 – Quadro referente a análise de obras internacionais – Parte A 

Obras internacionais 
Obras Destaques 

Centro Psiquiátrico Friedrichshafen

 

1. Sustentabilidade: Utilização de iluminação 

natural; 

2. Material/Estrutura: Concreto, madeira e metal; 

3. Fachada: Utilização de esquadrias e formato de 

bloco; 

4. Formas: Ambientes voltado à parte central, para 

aproveitar a iluminação natural; 

5. Conceito: Integração com a natureza. 

Centro Médico Psicopedagógico 

 

1. Sustentabilidade: Utilização de iluminação 

natural; 

2. Material/Estrutura: Estrutura metálica e 

esquadrias de madeira; 

3. Telhado: com formas ovais toda feita em estrutura 

metálica; 

4. Formas: Pé direito duplo, utilização de grandes 

esquadrias voltada ao interior da construção; 

5. Conceito: Integração com a natureza. 

Centro de Saúde em Valenzá - IDOM 

 

1. Material: Concreto e brises de madeira; 

2. Topografia: Construção localizada ao lado de 

morro, e contém uma leve inclinação,  

3. Telhado: Cobertura feita por laje imperializada; 

4. Formas: Ambientes voltado à parte central, para 

aproveitar a iluminação natural e ventilação 

cruzada; 

5. Conceito: Integração com a natureza. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Figura 9 -  Quadro referente a análise de obras internacionais – Parte B 

Centro Clínico Manquehue da Clínica 
Alemana

 

1. Material: Concreto, brises, vidros e placas; 

2. Design de interior: um extenso jardim de inverno 

que tem acesso a várias esquadrias de vidro; 

3. Telhado: Cobertura feita por laje imperializada; 

4. Formas: Contemporânea com tecnologia de 

ponta, as fachadas do edifício interagem formando 

telhas brise horizontais que se tornam espessos ou 

densos 

5. Conceito: Fachada contemporânea minimalista e 

um interior totalmente inverso com a integração da 

natureza. 

Clínica Ruukki - alt Architects e Karsikas 

 

1.Conceito: Relação entre as pessoas e seus 

animais; 

2.Fachada: Revestida com faixas de madeira 

vertical, o telhado tem inclinação que protege a 

entrada também de madeira; 

3.Materiais: Madeira e concreto; 

4.Forma: circular; 

5.Design de interior: Interior totalmente oposto da 

fachada, feito com concreto, com formato curvo e pé 

direito duplo. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 10 – Quadro referente a análise de obras nacionais – Parte A 

Obras nacionais 
Obras Destaques 

Consultório de psicologia – Marcos Lima

 

1. Esquadrias; Esquadrias em blindex 

2. Material/Estrutura: Concreto; 

3. Revestimento: Porcelanato laminado; 

4. Conceito: Acolhimento. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Figura 11 – Quadro referente a análise de obras nacionais – Parte B 

Clínica de Psicologia – RAVIFA

 

1. Acessibilidade: Estacionamento preferencial e 

rampa de acesso. 

2. Material/Estrutura: Estrutura de concreto 

armado. 

3. Telhado: platibanda. 

4. Formas: Formas de figuras geométricas. 

5. Conceito: Funcional. 

Clínica de Psicologia e Psiquiatria – Carlos 
Uszacki

 

1. Esquadrias; Esquadrias em inox. 

2. Material/Estrutura: Concreto; 

3. Revestimento: piso cerâmico laminado; 

4. Conceito: Acolhimento. 

Clínica de psicologia – SPBR

 
 

1. Sustentabilidade: Utilização de iluminação 

natural; 

2. Material/Estrutura: Concreto, madeira e 

metal; 

3. Fachada: Utilização de esquadrias e formato 

de bloco; 

4. Formas: Ambientes voltado à parte central, 

para aproveitar a iluminação natural; 

5. Conceito: Integração com a natureza. 

Clínica de psicologia Spacio 

 

1. Material: Concreto armado. 

2. Topografia: Construção localizada em 

desnível.  

3. Telhado: Cobertura feita por laje 

imperializada; 

4. Formas: Retangular. 

5. Conceito: Funcional. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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4. REFERÊNCIAS DE OBRAS ARQUITETONICAS 
 
 

4.1 Internacional  
 
4.1.1 Centro Psiquiátrico Friedrichshafen- Huber StaudtArchitekten 

O Centro Psiquiátrico está na área do Hospital de Friendrichshafen, 

o projeto desse hospital é todo voltando para natureza. Os materiais mais 

utilizado na construção é o concreto e a madeira sem tratamento. (HUBER, 

2014) 

 Arquitetos: Huber StaudtArchitekten 
 Localização: RöntgenstrabeFriedrichshafen, Alemanha 
 Área: 3.274 m2 
 Ano do projeto: 2011 

Figura 12: Fachada e planta baixa                       

Fonte: Huber StaudtArchitekten, 2014                   

 

Figura 13: Perspectiva 

 
Fonte: Huber StaudtArchitekten, 2014 
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4.1.2 Centro Médico Psicopedagógico 
 

O Projeto possui uma estrutura metálica abobadada com 6m de vão, com 

modulações a cada 2,40m, propondo a cobertura leve e arejada. (COMAS, 2015) 

 Arquitetos: Comas-Pontarquitectos 
 Localização: Carrer de Josep Maria Selva, Vic, Barcelona, Espanha 
 Arquitetos Encarregados: Comas-Pontarquitectos 
 Área: 1.657 m2 
 Ano do Projeto: 2015 

 

Figura 14: Fachada interna 

 
Fonte: Comas Pontarquitectos, 2015 

 

Figura 15: Fachada e planta baixa 

 
Fonte: Comas Pontarquitectos, 2015                   

 

 



35 
 

4.1.3 Centro de Saúde em Valenzá - IDOM 

O edifício projetado para o novo centro de saúde de Valenzá, em Orense, 

está localizado em uma área de inclinação, a rodovia principal do município. (IDOM, 

2017) 

 Arquitetos: IDOM 
 Localização: Valenzá, Orense, Espanha 
 Arquiteto Responsável: JesúsLlamazares Castro 
 Área: 1.952 m2 
 Ano do Projeto: 2017 

 

Figura 16: Fachadas 

  
Fonte: Idom, 2017                                 

           

Figura 17: Terraço e vista aérea 

 
Fonte: Idom, 2017                         
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4.1.4 Centro Clínico Manquehue da Clínica Alemana  
 

 Arquitetos: Marcela Quilodrán B, Gustavo Greene W 
 Localização: Manquehue Norte 1499, Vitacura, Santiago, Chile 
 Arquiteto Responsável: Marcela Quilodrán B, Gustavo Greene W 
 Área: 35.458 m2 
 Ano do projeto: 2012 
 Fotografias: Nico Saieh 

 

Figura 18: Fachada Frontal 

 
Fonte: Quilodrán e Greene, 2012 

 

Figura 19: Jardim de inverno 

 
Fonte: Quilodrán e Greene, 2012 
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4.1.5 Clínica Ruukki - alt Architects e Karsikas 

 

 Arquitetos: alt Architects, Karsikas 

 Localização: Kansantie, 92400 Siikajoki, Finlândia 

 Área: 910.0 m² 

 Ano do projeto: 2014 

Figura 20: Fachada Frontal 

 
Fonte: Architects e Karsikas,2014 
 

Figura 21: Recepção 

 
Fonte: Architects e Karsikas,2014 
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4.2 Nacional  
 

4.2.1 Consultório de Psicologia – Marcos Lima 

Uma clínica projetada para atender a necessidade de duas irmãs 

psicólogas, Apesar de ser um local pequeno, foi alcançado o desafio de uma boa 

setorização, e investindo em um bom projeto de layout. (LIMA, 2019) 

 Arquitetos: Marcos Lima 

 Localização: Belém - PA 

 Área: 27.93 m² 

Na figura 11 conseguimos temos a planta humanizada, onde podemos 

observar a disposição dos lugares. 

Figura 22: Layout consultório e sala de espera 

 
Fonte: Lima, 2019    
 

Figura 23: Sala Psicóloga  

 
Fonte: Lima, 2019 



39 
 

4.2.2 Clínica de Psicologia – RAVIFA 

 

 Escritório: Ravifa 
 Data: 2017 
 Localização: São Mateus do Sul (PR) 

 

Figura 24: Fachadas 

 
Fonte: Ravifa, 2017                                              

 

Figura 25: Interior ludoterapia 

 
Fonte:Ravifa, 2017 
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4.2.3 Clínica de Psicologia e Psiquiatria – Carlos Uszacki 

 

Projeto de interiores e execução de obra. Ambientes criados pensando no 

bem-estar dos profissionais e seus pacientes. (USZACKI, 2019) 

 Arquiteto: Carlos Uszacki 
 Escritório: Forma espaço 
 Designer de interiores: Lucinara Cantini 
 Localização:  Porto Alegre – RS 

 
Podemos observar na figura 22, que o espaço utilizado para sala de espera 

por ser menor, foi utilizado cadeiras decorativas, pois assim além de ficar 

aconchegante não ocupa tanto espaço quanto um sofá ocuparia.  

 

 

Figura 26: Planta layout e recepção 

 

Fonte: Uszacki, 2019       

 

Nas figuras 22 e 23, mostra o uso de cores nas salas de atendimento, é 

importante o uso de cores, pois ajuda ‘’quebrar’’ o ar de clinica ou hospital. 
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Figura 27: Sala 1 e sala 2 

 
Fonte: Uszacki, 2019                                        

 

4.2.4 Clínica de psicologia – SPBR 

Foi projetado pelo escritório SPBR arquitetos, foi pensada visando acolher 

as atividades clínicas de dois psicólogos na cidade de Orlândia, SP. (SPBR,1998).  

 Local: SP, Brasil 
 Projeto/execução: 1995 à 1998 
 Área do terreno: 300 m² 
 Área construída: 180 m²  

Na figura 24 pode-se observar o uso de concreto aparente por toda a área 

externa da construção, e a utilização de brises para deixar as esquadrias mais 

discretas.  

Figura 28: Fachada 

 
Fonte: SPBR, 1998 
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Figura 29: Jardim externo 

 
  Fonte: SPBR, 1998 
 

4.2.5 Clínica de psicologia Spacio 

A Spacio é uma clínica que uniu duas especialidades, odontologia e 

psicologia em um único espaço. (DELLAMONICA,2014) 

 Escritório: Andrea Dellamonica Arquitetura e Urbanismo 
 Local: SP, Brasil 
 Projeto/execução: 2014 
 Materiais predominantes: Concreto / Madeira 

 

Figura 30: Fachada e interior 

 
Fonte: Dellamonica, 2014 
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5. PROGRAMA DE NECESSIDADE 

 

É a união das necessidades sociais e funcionais de uma ou mais pessoa, 

para a elaboração de um projeto, e serve de base para o desenvolvimento do mesmo. 

5.1 Quadro Resumo 

Quadro de resumo do programa de necessidade de clinicas de referência 

citadas acima. 

Figura 31 - Quadro: Programa de Necessidades do Referencial Arquitetônico 
Internacional 

SETOR Ambientes 
Centro 
Psiquiátrico 
Friedrichshafen 

Centro Médico 

Psicopedagógico 

Centro de 
Saúde em 
Valenzá - 
IDOM 

 

Centro 
Clínico 
Manquehue 
da Clínica 
Alemana 

Clínica 
Ruukki - 
alt 
Architects 
e Karsikas 

 

Clínico 

Sala de 
atendimento 
profissional 

X X X X X 

Sala de 
dinâmica - - X X - 

Ambulatório X - X - - 

Jardim 
Inverno 

X X - X - 

Atend. 

Recepção X X X X X 

Sala de 

Espera 
X X X X - 

Banheiros 
acessíveis 
Fem. E Masc 

X X X X X 

Área de 
Alimentação 

- X X X - 

Serviço 
Vestiários 
Fem. E Masc X X X X X 

Externo 
Pátio X X X - X 

Estacionam. - - - - X 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019 
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Figura 32- Quadro: Programa de Necessidades do Referencial Arquitetônico 
Nacional 

SETOR Ambientes 
Consultório -   
Marcos Lima 

Clínica de 
Psicologia - 

Ravifa 

Clínica de 
Psicologia e 
Psiquiatria 

Clínica de 
psicologia - 

SPBR 

Clínica de 
psicologia - 

Spacio 

Clínico 

Sala de 
atendimento 

X X X X X 

Sala de 
dinâmica 

- X X X - 

Ambulatório - - - - - 

Jardim 
Inverno 

- - - X - 

Atend. 

Recepção X X X X X 
S. espera X X X X X 
Banheiros 
acessíveis 
Fem. E Masc 

X X X X X 

Área de 
Alimentação 

- - - - - 

Serviço 
Vestiários 
Fem. E Masc 

- - - - - 

Externo 
Pátio - - - X - 
Estacionam. - X - - X 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
 
 

5.1. Programa de Necessidade Proposto 
 

Esta etapa mostra o levantamento das áreas propostos para o 

projeto. Com base no programa de necessidades apresentados, e também 

nas normas.  

Figura 33- Quadro: Programa de Necessidades 

TABELA DE AMBIENTES 
SETOR Ambiente Quantidade Área Mínima Área total 

Clinico 
Sala de Consulta 2 7,50m² 

39,00m² Sala de ludo terapia 1 20,00m² 
Jardim de inverno  1,50m² 

Atendimento 

Sala de Espera 1 10,00m² 
11,90m² 

 

Banheiro Acessível Feminino 1 3,20m² 
Banheiro Acessível Masculino 1 3,20m² 

Recepção 1 5,50m² 

Serviço 

Banheiro para Func. Fem. Masc. 1 1,70m² 4,35m² 

 
Área de serviço 1 1,50m² 

Copa 1 1,15m² 

Externo Estacionamento 1 1vaga para 150,00m² - 

TOTAL  55,25m² 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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5.2. Estudo de Massas 

Nessa etapa será apresentado volumetrias com informações do 

projeto proposto. Nele contem estudos de zoneamento dos setores e 

quadro de massa. 

5.2.1. Volumetria 

Figura 34- Volumetria estudo de massa 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

5.3. Fluxograma 

O fluxograma serve como base para a elaboração do projeto, é realizado 

logo após o estudo de massa e o programa de necessidade. 

Figura 35– Fluxograma 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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6. ESTUDO DE CASO DE SITIO 

Neste tópico será abordado a localização do terreno que irá ser construída 

a Clínica de psicologia, mostrando também um pouco do seu entorno e justificando o 

local escolhido. 

Figura 36- Quadro: MEMORIAL DESCRITIVO DO TERRENO 

Município: Ji-Paraná   Data: 21/05/2019 

Endereço: Esquina da Avenida 

Transcontinental e Rua Mato Grosso. 

Bairro:  Centro CEP: 76900-091 

Quadra: 46 Medidas: 30m x 30m 

Área: 900 m² Perímetro: 120 m 

T.O: 34,28% C.O: 0,34 Área permeável: 50% 

Recuo frontal: 5 metros Zona: Urbana 

Ligação de água e energia: Possui 

Orientação: Fachada principal virada para o leste 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 37- Quadro: ESTUDO DE CASO DE SITIO 

Características Existente Inexistente 

Declividade  X 

Ocupação  X 

Arborização  X 

Muro  X 

Iluminação publica X  

Rede elétrica X  

Pavimentação X  

Rede de água X  

Rede de esgoto  X 

Transporte público  X 
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Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

Google Maps Satelite: 

Figura 38– Mapa de Rondônia 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 39– Mapa de Ji-Paraná 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

Localizada a 374 km da capital, Porto Velho, Ji-Paraná também é 

conhecida como o coração de Rondônia, possui aproximadamente 132 mil habitantes, 

tem apenas 38 anos reconhecida como município e 40 anos de existência, sua área 

territorial é de 6.922,2 km², sendo a segunda maior e mais populosa cidade do estado 

(PNUD, Ipea e FJP,2017).  
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O nome da cidade significa “rio-machado” em homenagem ao rio que em 

dois setores urbanos distintos, conhecidos como primeiro distrito (zona norte) e 

segundo distrito (zona sul) (PNUD, Ipea e FJP,2017).  

Atualmente, Ji-Paraná é dividida em 3 distritos, que são demarcados por 

rios conhecidos como Rio Machado - que recebeu esse nome pelo grande número de 

pedras que se pareciam com machados indígenas - e Rio Urupá (PNUD, Ipea e FJP, 

2017). 

Figura 40– Mapa da quadra da clínica 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 41– Mapa do terreno 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Em rosa, se encontra a área onde será construída a clínica; está 

compreendida entre a avenida transcontinental com a rua mato grosso, no centro do 

primeiro distrito. 

 

Figura 42– Acesso a clínica 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 43– Vista aérea com marcações nas áreas de saúde. 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Mapas: 

 

Figura 44 - Principais equipamentos próximos a clínica 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

Figura 45 - Fotos do terreno 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 
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Figura 46 – Frente do terreno av. transcontinental 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

6.1 Escolha do terreno: 

Foi escolhido este terreno por ser localizado no centro da zona urbana, e 

também por estar em uma área com várias clinicas e hospitais. É um terreno plaino e 

com fácil acesso.  
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7.CONCEITO E PARTIDO ARQUITETÔNICO 

 

Através do conceito arquitetônico permite uma noção sobre as 

características do desenvolvimento do projeto, e já o partido arquitetônico mostra as 

diretrizes e parâmetros utilizados no mesmo.   

 

7.1 Conceito 

Segundo a arquiteta e urbanista Pennas (2018), conceito é a formulação 

de ideias através das palavras, ou seja é o local onde explica a suas ideias sobre os 

projetos elaborados. 

O projeto da Clínica de psicologia foi inspirado em uma cabeça humana, 

pois é onde se passa todos os nossos pensamentos e é o membro que comanda todo 

nosso corpo.  

Figura 47 – Forma da cabeça humana 

 
Fonte: Google Imagens, 2019 
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7.2 Partido Arquitetônico 

É a técnica que você irá utilizar no desenvolvimento do seu projeto para 

conseguir chegar ao conceito proposto. Elas são suas decisões sobre o projeto 

(PENNA,2018). 

O projeto da Clínica de psicologia foi pensado em cada detalhe, mantendo 

ao topo das necessidades um projeto que tornasse os ambientes o mais acolhedor 

possível. Ele foi elaborado todo com o pé direito duplo, para dar o ar de mais liberdade. 

Visando lembrar uma cabeça humana, foi desenvolvido em formatos circulares onde 

contem esquadrias fixas em toda a extremidade dando acesso ao jardim, buscando a 

integração com a natureza. 

A edificação conta com 2 consultórios, uma sala de ludo terapia, sala de 

espera, recepção, banheiro acessível, jardim, estacionamento, copa e deposito. 

7.2.3 Diretrizes 

A diretriz mostra o rumo para onde ir, dando instruções para criação de um 

plano a seguir. (SIGNIFICADOS,2014) 

A Clínica foi pensada para proporcionar um ambiente tranquilo, 

estimulando sensações expressivas e motivadoras, quebrando aquele receio que as 

pessoas têm a respeito de consultório de psicologia.  

7.1.1. Sustentabilidade 

A sustentabilidade é uma das principais propostas do projeto, 

enfatizando a ideia de proporcionar melhor qualidade de vida atual e futura 

para a sociedade. 

O telhado verde além de proporcionar uma vista aérea bonita, 

ele também ajuda no conforto térmico, pois ele absorvendo até 90% do 

calor comparado com os sistemas convencionais.  
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Figura 48: Telhado verde 

 
Fonte: Google Imagens, 2019. 
 

A lâmpada de led não possui nem um elemento poluente em sua 

composição. Ela tem um baixo consumo de energia, e boa durabilidade, e 

ainda colabora para o conforto térmico pois não emite calor. 

Figura 49: Lâmpada de Led 

 

Fonte: Google Imagens, 2019 

 

7.1.2. Conforto térmico 

O gesso permite colabora tanto para o conforto acústico quanto 

para o térmico das edificações. Pois funciona como uma barreira, 

favorecendo o ambiente no frio e no calor. 
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Figura 50: Forro de gesso 

 

Fonte: Google Imagens, 2019. 

 

 

7.1.3. Iluminação 

A iluminação natural, proporciona uma sensação de liberdade e 

bem-estar, devido a ação do sol. Para o uso de vidro não acabar causando 

um efeito estuda, ele vai cercado por vegetações, que irá ajudar ainda mais 

para o conforto térmico. 

Figura 51: Iluminação natural 

 
Fonte: Google Imagens, 2019
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7.1.4. Acessibilidade  

O piso tátil será instalado dando acesso a entrada principal da clínica, 

respeitando a norma da NBR 9050. 

Figura: Piso Tátil 

 

Fonte: Google Imagens, 2019 

A vaga acessível também estará presente na construção da clínica, para 

dar um melhor conforto aos pacientes portadores de necessidades especiais. 

Atendendo todas as normas para ser construída. 

Figura 52: Vaga acessível 

 

Fonte: Google Imagens, 2019. 
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CONCLUSÃO 
 
 

Por ser um local destinado a saúde mental, foi pensado na 

criação de um espaço que passasse uma sensação de tranquilidade, 

investindo em cores claras que traz um aspecto de paz. As volumetrias em 

formato arredondado para transmitir um sentimento de acolhimento pelas 

paredes.  

Com fundamentos teórico nacional e internacional constado 

nesta pesquisa, observar-se que o estado mental das pessoas já era 

estudado por filósofos e questionavam a necessidade de tratamento, mas 

na época a sociedade não compreendia essas ideias. Só depois de alguns 

anos, médicos e filósofos começaram a entender a importância de mostrar 

o que sabia para a sociedade. Foi através da intervenção de estudiosos 

que distúrbios da mente começaram a ser tratados como doenças graves. 

 

Mesmo encontrando tantas barreiras pelo caminho, hoje no 

século XXI foi provada o quão importante é esse cuidado mental. E também 

foi comprovado que um lugar adequado para esse tipo de tratamento, ajuda 

no desenvolvimento do paciente.  
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Apêndice A – VIABILIZAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

VIABILIZAÇÃO DE PROJETO DE PESQUISA-VPP 

 

1.TEMA 

Arquitetura da Saúde mental 

Clínica de psicologia particular em Ji-Paraná. 

 

2.OBJETIVOS 

 

2.1.Problematização 

Como propor um local para atender pessoas com problemas psicológicos? 

 

2.2.Delimitação 

Clínica de psicologia particular em Ji-Paraná 

 

2.3.Objetivo Geral 

Propor a criação de uma clínica de psicologia particular na cidade de Ji-Paraná. 

 

2.4.Objetivos Específicos 

 Oferecer um espaço para atendimento clínico psicológico. 

 Propor espaço adequado e funcional para consultas. 

 Garantir um ambiente acolhedor para o tratamento psicológico. 

 Apresentar espaço confortável e integrado a natureza. 

 Utilizar de sistema de reutilização da água da chuva. 

 

 

3.JUSTIFICATIVA 

Atender uma necessidade da família em propor um espaço para atendimento 

psicológico. 

 

Apresentar a sociedade um local para tratar problemas psicológicos, pois a cada 

dia aumenta o número de pessoas violentas e depressivas, e com isso o 

aumento do índice de suicídios. 

 



 

 

 

4.TEORIA DE BASE 

Quando se fala de um determinado assunto, é importante que tenha 

um fundamento, ou seja, buscar de onde surgiu, e assim também é feito quando 

nos referimos a um determinado projeto. 

 

4.1 HISTORICO NACIONAL 

Religiosos, políticos, educadores, filósofos e moralistas foram os 

primeiros a abordar questões psicológicas no Brasil colonial. Manoel Ignácio de 

Figueiredo Jaime, em 1836, defendeu sua primeira tese ‘’ As paixões e afetos 

d’alma em geral e em particular sobre o amor, a amizade, a gratidão e o amor 

da pátria’’. E em 1840 algumas pessoas que eram consideradas loucas, foram 

internados em hospícios mais conhecido Santa Casa de misericórdia, pois lá 

teriam o tratamento adequado. (CRPSP, 2011) 

Em 27 de agosto de 1962, o então presidente da República, João 

Goulart, sancionou a Lei 4.119 que tornava a Psicologia, de direito, 

uma profissão. A lei foi antecedida pela mobilização de profissionais 

ligados (as) a diversas entidades da Psicologia, entre eles 

acadêmicos como Dante Moreira Leite, que redigiria a justificativa 

enviada ao deputado Adauto Lúcio Cardoso, relator da matéria na 

Câmara Federal. O projeto contou, ainda, com o apoio decisivo do 

deputado Lauro Cruz, que manteve, à época, diversos encontros com 

representantes da Psicologia. (CRPSP, 2019) 

Antes a psicologia estava presente em áreas como a educação, 

saúde, direito e na filosofia, também eram ensinadas em escolas de ensino 

básico. Mesmo depois que juridicamente reconhecida a profissão, ela ainda 

sofria ataques da área medica.  A lei que regulamentou a profissão definiu o 

trabalho como uso de métodos e técnicas psicológicas para a solução de 

problemas de ajustamento. (CRPSP, 2019) 

 

Conforme Carpegiani (2000) apud Psi Castro Alves (2009), A 

profissão do psicólogo no Brasil só teve início com a criação das faculdades de 

medicina do Rio de Janeiro e da Bahia em 1833, e até o final do século XIX não 

havia nenhuma sistemática do conhecimento psicológico. A psicologia começou 

como ciência há cerca de 100 anos, sua regulamentação como profissão no 



 

 

Brasil, foi só em 27 de agosto de 1962 perante a LEI: 4.119: dispõe sobre os 

cursos de formação em psicologia e regulamenta a profissão de psicólogo.  

 

No Rio de Janeiro, os estudos da Faculdade de Medicina tendiam 

para a Neuropsiquiatria, a Psicofisiologia e a Neurologia. Dentro dessas 

instancias, se situava a maioria das teses defendidas, entrando, a Psicologia. 

(PEPSIC, 1979) 

 

4.1.2 HISTORICO INTERNACIONAL 

 

Para os gregos a mitologia explicava tudo, tanto questões naturais 

como humanas, e ela era sagrada para eles. Mas com o passar do tempo essa 

mitologia foi enfraquecendo pois não conseguia responder todas as respostas. 

No surgimento da psicologia tem alguns filósofos que foram essenciais, 

Sócrates, Platão, Aristóteles, pois procuravam explicar coisas que hoje cabe 

aos psicólogos explicarem, que é a percepção, memória, a aprendizagem, a 

motivação, os sonhos e principalmente o comportamento anormal. (SCHULTZ 

e SCHULTZ, 2018) 

 

A psicologia nasceu como um estudo experimental independente 

feito pelo filosofo Wilhelm Wundt, foi ele que em 1879 criou o primeiro laboratório 

de psicologia na universidade de Leipzig na Alemanha. Wundt nasceu em 1832, 

era médico, filosofo e foi considerado o pai da psicologia experimental e 

fundador da psicologia moderna, faleceu em 1920. (CALEGARI, 2015)  

 

A universidade de Leipzig é uma das mais antigas, foi fundada em 

1409. Atualmente tem 610 anos e aproximadamente 3.246 mil funcionários. 

(PSICOLOGIA EM FOCO, 2016)  

A primeira pessoa a utilizar o termo psicologia clínica foi o americano 

Lightner Witmer, nela se estuda os transtornos mentais e revelação psíquicas, 

ele fundou a primeira clínica de psicologia na Universidade de Pensilvânia nos 

Estados Unidos, e lá foi começou os atendimentos à algumas crianças com 

problemas escolares. (MIRANDA, 2013)  

 



 

 

Conforme Brito (2008) apud MIRANDA, de S. B. A, (2013), A 

psicologia clínica ao mesmo tempo é atividade prática, pois ela é um conjunto 

de teorias e métodos. Pode ser definida como a divisão da psicologia que tem 

como base o estudo, a avaliação, o diagnóstico, a ajuda e o tratamento do 

sofrimento psíquico, qualquer que seja a causa.  

 

A Psicologia Corporal tem suas raízes em Wilhelm Reich (1897-

1957), médico vienense e colaborador de Freud que, ao romper com a 

Psicanálise, criou sua própria Escola, segundo a qual pensamento e emoção 

são indissolúveis e influenciam-se mutuamente. 

 

4.2.1 Opiniões de autores internacionais 

 

A psicologia cultural serviu para dividir a nova ciência em duas partes, 

a experimental e a social, pois ela se baseava em investigações de várias 

etapas do desenvolvimento mental, nos mitos, nos costumes e também na 

moral. (SCHULTZ e SCHULTZ, 2001). 

 

‘’ O surgimento da Psicologia social latino-americana deve muito às 

figuras ditatoriais instaladas em suas fronteiras, já que tanto a repressão das 

ditaduras quanto a imposição da hegemonia norte-americana impuseram a 

valorização do indivíduo em relação ao social. O individualismo é importante 

para ambas, porque sustenta a despolitização do social. ’’ (BOURDIEU, 1998). 

 

A terapia psicologia não tinha como base, levar o paciente para um 

improvável estado de felicidade absoluta, ela buscava mostrar a importância de 

ser firme diante ao sofrimento, pois a vida acontece em meio ao equilíbrio da 

alegria e da tristeza (JUNG, 1999). 

 

"Freud (1938), dizia que existia uma substancia química que poderia 

mudar a distribuição de energia no aparelho psíquico, os neurolépticos têm essa 

ação. A psicoterapia pode também melhorar a situação psicológica, quando o 

delírio não é um final, uma coisa última, mas, ao contrário, um ensaio de 

reconstrução. O cérebro pode ser influenciado neuroquímica e 



 

 

psicoterapicamente. Com isso vemos que a natureza da interface 

neuropsíquica, a ligação cérebro-eu consciente". 

 

Conforme Snyder e Lopes (2002), acreditava que a psicologia não 

serve apenas para consertar o que está errado, mas sim abrir a imaginação para 

construção do o que é certo. Pois ela não é voltada apenas à doenças ou a 

saúde, mas também ao crescimento, educação, lazer e principalmente o amor. 

A psicologia positiva procura aplicar a parte mais satisfatória do método 

cientifico para o comportamento humano.  

 

Wilhelm Reich era considerado o pai da psicologia psicoterapias 

corporais, ele considera as pessoas como uma das manifestações da energia, 

que é uma energia que cumpre todo o espaço e se emite em diferentes 

concentrações, ações e modos. (VOLPI,2003). 

 

“Não somos apenas o que pensamos ser. Somos mais; somos 

também o que lembramos e aquilo de que nos esquecemos; somos as palavras 

que trocamos, os enganos que cometemos, os impulsos a que cedemos, sem 

querer” (Sigmund Freud). 

 

Regina M. F. Gomes (2013). Acredita que o processo psicoterápico 

nos ajuda a enxergar, entender e fazer o melhor das oportunidades que 

aparecem no nosso caminho. Entender que a dor e o prazer nos acompanha, 

assim como o dia e a noite, o sol e a lua, a alegria e a tristeza. Dar sentido a 

eles e o grande mérito daqueles que tem a coragem de se aventurar neste 

processo. 

“Os principais problemas enfrentados hoje pelo do mundo só poderão 

ser resolvidos se melhorarmos nossa compreensão do comportamento 

humano”  (B. F.Skinner) 

 

O século XVIII foi o primeiro marco das alterações das formas e 

conceitos de tratamento da loucura. Nesta época surgiu o nascimento da 

Psiquiatria/ Medicina Mental, como foi conhecida no início. A loucura, até então 

associada à desrazão, passa a ser considerada doença mental (Amarante, 

1995, p. 24) 



 

 

 

4.2.2 Opiniões de autores nacionais  

 

‘Dizer que o lugar privilegiado da averiguação psicossocial não é nem 

o indivíduo nem a sociedade, mais precisamente aquela zona nebulosa e 

híbrida que comporta as relações entre os dois.’’ (JOVCHELOVITCH, 2004). 

 

‘’ Acredita que o processo psicoterápico ajuda a entender melhor as 

oportunidades que aparecem nos nossos caminhos. Entender e aceitar que a 

momentos tristes e felizes nos acompanha. (GOMES, 2013). 

 

‘’ A Psicologia vê o homem como ser que se desenvolve e se constitui 

a partir do contato com o mundo social e cultural, ou seja, o homem sem destino 

pronto, que constrói seu futuro ao agir sobre o mundo’’ (BOCK; FURTADO; 

TEIXEIRA, 2002). 

 

‘’A história crítica da Psicologia se fazia em duas direções: por um 

lado, buscava-se desmistificar as teorias psicológicas, mostrando suas raízes 

ideológicas e suas relações com os valores hegemônicos. De outro, uma 

perspectiva contextualiza procurava reconstruir a psicologia como ciência do 

indivíduo em seu contexto histórico, socioeconômico e cultural.’’ (MONTERO, 

1996 apud FREITAS, 2008).  

 

‘’ No livro História da psicologia pesquisa, formação, ensino, diz: 

Neste nível de análise, o estudo se detém, principalmente, na compreensão da 

dinâmica de reestruturação da identidade psicossocial dos atores envolvidos no 

processo histórico, assim como esta é descrita e interpretada nos relatos 

escritos por eles.’’ (CAMPOS, 2008).  

Os projetos devem ser elaborados pensando em um espaço acessível 
e agregador de novos conceitos de uso e ambientes, como por 
exemplo, um jardim e áreas verdes para ajudar na recuperação dos 
pacientes. É preciso um olhar do corpo clínico, do usuário e do 
paciente. “Criar um espaço hospitalar e responder a todos estes 
usuários com a mesma qualidade é sempre um desafio. Hoje, todas 
as edificações devem responder aos portadores de necessidades 
especiais. As áreas hospitalares já possuem particularidades 
relacionadas a fluxos, tamanho de portas, corredores, saídas de 
emergência, entre outras características”, explica o arquiteto. “A ideia 
é para as novas construções é uma estrutura integrada deixando de 
ser um ambiente traumático”, finaliza. (BAGGIO,2016) 



 

 

4.3 Legislação 
 

Legislação é um conjunto de lei que regulariza determinados assuntos ou 

matérias. Ela serve para amparar a população em geral e mostrar como deve agir em 

determinadas situações. Na área de construção civil temos várias legislações, normas e 

códigos que devemos seguir para ter um projeto mais completo e mais seguro. 

 

4.3.1 Código de obra de Ji-Paraná (JI-PARANÁ,1983)  

Figura 53 - Quadro: Lei municipal  

Artigo Código de obra do município de Ji-Paraná 

Art. 8 
O único responsável pelos projetos são os profissionais que assinaram o 
projeto. 

Art.12 
Toda obra a ser executada precisa ser analisada pela secretaria de 
planejamento, sendo elas, aprovação de projeto e licenciamento de obras. 

Art.15 
Materiais de construção sobre a via pública será aplicada multa sobre o 
responsável pela obra. 

Art. 16 
Para aprovação de projeto é necessário 3 copias do projeto arquitetônico, sendo 
elas a planta baixa de todos os pavimentos, incluindo a cobertura, corte, 
fachada, locação e situação. 

Art. 31 
Juntamente com o projeto aprovado, deverá permanecer no local o alvará, 
documento de fiscalização e a licença de obras. 

Art. 33 
Todos os dejetos que cair em local público, terá que ser retirado imediatamente 
e fazer uma limpeza no local afetado. E também é proibido barulhos que afetam 
a vizinhança fora do horário comercial. 

Art. 66 
Instalações que não forem residenciais sempre deverão ter instalações 
sanitárias privativas  

Art. 67 
Segundo a norma do corpo de bombeiro, construções que não forem comerciais 
deverão apresentar equipamentos de extinção de incêndios. 

Art. 98 
Deverá ser cumprida as normas estabelecidas pelo zoneamento da cidade para 
a construção de estacionamentos. 

Art. 131 
Rodos projetos de estruturas de edificações deverão segui a norma da 
associação brasileira de normas técnicas. 

Art. 132 
Todas e quaisquer movimentação de equipamento e materiais deverá ser 
realizada dentro do lote.  

Art. 134 
É necessário o revestimento com emboço e reboco, tanto nas paredes internas 
quanto nas externas. Só poderá ser dispensado caso seja feito um tratamento 
com impermeabilizante ou especificado em projeto 

Art. 140 
Nas construções de coberturas é necessário que haja um perfeito isolamento 
termino e impermeabilização. 

Art. 142 
As aguas de chuva coletada pelas calhas é permitida o desague nos vizinhos 
ou sobre as calçadas.  

Art. 160 
O tamanho mínimo de rampas para uso público é de 1.20m, com inclinação de 
1:10 de altura para o comprimento. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 



 

 

4.3.2 Lei estadual – RONDÔNIA (2011) 

 

Figura 54 - Quadro: Lei estadual  

Artigo Lei estadual de Rondônia – Corpo de bombeiro 

Art. 6 

Os códigos e obras e posturas dos munícios deverão conter segurança 
e proteção contra pânico e incêndio, atendendo assim as disposições da 
lei e do seu regulamento. 

Art. 8 

O profissional responsável pela obra também é responsável pelo 
detalhamento técnico do sistema e medidas de segurança contra 
incêndios. 

Art. 9º 
É responsabilidade do proprietário ou usuário do terreno adotar e manter 
o sistema de segurança de incêndio em condições usuais.  

Art. 16º 

Em construções de área de risco é responsabilidade do profissional um 
projeto detalhado contra incêndio e pânico, e obrigação do proprietário 
seguir à risca todas as especificações. 

Art. 19º 
O proprietário do imóvel tem o dever de mantar o difícil de acordo que foi 
projetado, correndo o risco de cassação de documentos e penas cabíveis 
caso seja descumprida. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

4.3.3 Constituição do estado de Rondônia 

 

Figura 55 - Quadro: Constituição estadual 

Artigo 
Constituição do estado de Rondônia – Emenda Constitucional, n° 125, de 

28/ 09/ 1989. 

Art. 18 

A separação dos serviços públicos depende do planejamento conjunto, 
sendo necessária a criada por lei mediante a inclusão do projeto no 
planejamento territorial, estudos de benéficos.  

Art. 142° 

O estado irá criar um programa de prevenção e atendimento 
especializado de pessoas portados de deficiência e com isso remover os 
obstáculos arquitetônicos. Tendo que cumprir todas as meninas 
necessárias para os fins. 

Art. 158° 

Nas normas e diretrizes do desenvolvimento urbanos serão assegurados 
a regularização de terrenos clandestinos, não titulados e até 
abandonados. 

Art. 236° 
A saúde é dever do estado, e o direito a saúde implica todo um ambiente 
apropriado respeitando o meio ambiente e o controle de poluição. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

 



 

 

 

4.3.4 Legislação federal 

 

Figura 56 - Quadro: Lei federal  

Lei/Portaria Legislação federal-Normas aplicáveis na execução de uma 

Clínica de Psicologia. (BRASIL, 2001, 2002, 2003, 2004) 

Lei Nº 10.216, de 

6 de abril de 2001 

Proteção e direito de portadores de transtorno mental, 

redirecionando o modelo assistencial em saúde mental. 

Lei Nº 10.708, de 

31 de julho de 

2003 

Estabelece um auxílio de reabilitação psicossocial para 

pessoas com transtornos mentais que não necessita 

internação. 

PORTARIA Nº 52, 

de 20 de janeiro 

de 2004 

Programa de reconstrução da assistência psiquiátrica 

hospitalar no SUS. 

PORTARIA Nº 

1.876, de 14 de 

agosto de 2006 

Diretrizes nacionais para prevenção do suicídio. 

Portaria GM Nº 

251, de 31 de 

janeiro de 2002 

Normas e diretrizes para assistência hospitalar em psiquiatria 

para a entrada em internações na rede SUS. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

 

Figura 57 - Quadro: Lei de proteção e recuperação   

Artigo Proteção e Recuperação da Saúde - Lei Nº 8.080, de 19/09/1990. 

Art. 1º 
Regulamentação das ações e serviços de saúde em todo território 

nacional. 

Art. 3º 
A organização social e econômica expressão os níveis de saúde, 

desde saúde até acesso aos serviços essenciais. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

 

 



 

 

 

4.3.5 Normas Técnicas- (ABNT 9050, 2015) 

Figura 58 - Quadro: Normas Técnicas   

Normas  Normas Técnicas- (ABNT 9050, 2015) 

3.1.34 
Sanitário 

Locais que dispõe de bacia sanitária, lavatório, espelho e outros 

acessórios. 

3.1.35 
Serviço 

Assistido 

Ajuda para pessoas com dificuldades de se movimentar no 

ambiente ou até mesmo de utilizar um equipamento. 

3.1.36 Uso 
comum 

Locais disponíveis para um grupo de pessoas especificas. 

3.1.37 Uso 
publico 

Encontra-se em locais públicos e pode ser utilizada por todas as 

pessoas. 

3.1.38 Uso 
restrito 

Espaços que só pode ser utilizado por pessoas autorizadas.  

3.1.39 
Vestiários 

Local utilizado para troca de roupa, ele pode ser construído tanto 

dentro de banheiros ou sanitários. 

4.2.1 
Cadeira de 

rodas 

A largura mínima de uma cadeira de roda é 1 metro. 

6.3 Rampas São consideradas rampas superfícies com declividades de até 5% 

8995-1 
Iluminação 

em amb. 
Trab. 

Requisitos de iluminação utilizada em locais de trabalho para maior 

desempenho.  

Fonte: Elaborado pela autora, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.4 Referências de obras arquitetônicas  

 

4.4.1 Internacional  

    Centro Psiquiátrico Friedrichshafen- Huber StaudtArchitekten 

O Centro Psiquiátrico está incorporado a área do Hospital de Friendrichshafen, 

que é voltado a natureza como uma arte benévola, e inclinasse no aproveitamento das 

possibilidades como iluminação, e contato direto com a natureza como essência para alma. 

Os materiais dominantes na construção do centro psiquiátrico é o concreto e a madeira sem 

tratamento. (DELAQUA, 2014) 

 

 Arquitetos: Huber StaudtArchitekten 
 Localização: RöntgenstrabeFriedrichshafen, Alemanha 
 Área: 3.274 m2 
 Ano do projeto: 2011 

 

       Figura 1: Fachada                                      Figura 2: Planta baixa 

 
         Fonte: Huthmacher, 2014                                        Fonte: Huthmacher, 2014 

 

Figura 3: Perspectiva 

 
Fonte: Huthmacher, 2019 
 
 



 

 

 

Centro Médico Psicopedagógico 

 

O Projeto possui uma estrutura metálica abobadada com 6m (seis metros) 

de vão, com modulações a cada 2,40m (dois metros e quarenta centímetros), propondo 

a cobertura leve e arejada. (BRANT, 2017) 

 

 Arquitetos: Comas-Pontarquitectos 
 Localização: Carrer de Josep Maria Selva, 08500 Vic, Barcelona, Espanha 
 Arquitetos Encarregados: Comas-Pontarquitectos 
 Área: 1.657 m2 
 Ano do Projeto: 2015 
 Fotografias: Adrià Goula 

 

Figura 4: Fachada interna 

 
Fonte:Goula, 2015 

 

Figura 5: Fachada                                         Figura 6: Planta baixa 

 
 Fonte:Goula, 2015                                                         Fonte:Goula, 2015 

 



 

 

Centro de Saúde em Valenzá - IDOM 

 

O edifício projetado para o novo centro de saúde de Valenzá, em Orense, está 

localizado em um terreno de mais de 3.666 m2, situado em uma área de prominente 

inclinação no meio do caminho entre o rio, a rodovia principal do município, em sua parte 

inferior e a autopista na parte superior da ladeira. (IDOM, 2017) 

 Arquitetos: IDOM 
 Localização: Valenzá, Orense, Espanha 
 Arquiteto Responsável: JesúsLlamazares Castro 
 Área: 1.952 m2 
 Ano do Projeto: 2017 
 Fotografias: Aitor Ortiz 

 

Figura 7: Fachada                      Figura 8: Fachada 

 
Fonte:Ortiz, 2017                                 Fonte:Ortiz, 2017 

 

Figura 9: Terraço                       Figura 10: Terraço 

 
Fonte:Ortiz, 2017                                  Fonte:Ortiz, 2017 



 

 

 

Centro Clínico Manquehue da Clínica Alemana  

 Arquitetos: Marcela Quilodrán B, Gustavo Greene W 

 Localização: Manquehue Norte 1499, Vitacura, Santiago, Chile 

 Arquiteto Responsável: Marcela Quilodrán B, Gustavo Greene W 

 Equipe de Projeto: Carolina Figueroa O 

 Área: 35.458 m2 

 Ano do projeto: 2012 

 

Figura 11: Interno 

 
Fonte: Lima, 2019 



 

 

4.5 Nacional  

Consultório de Psicologia – Marcos Lima 

A cliente nos procurou um pouco antes de receber a sua sala da construtora, 

queria um projeto para sua nova jornada. Um consultório próprio, o qual dividiria com 

sua irmã, recém-formada e ávida por trabalho. Foi a realização de um sonho. Nos 

empenhamos para atender da melhor forma, desde a elaboração do projeto, quanto a 

execução da obra. O resultado ficou incrível, cliente satisfeitíssima. (LIMA, 2019) 

 Arquitetos: Marcos Lima 

 Localização: Belém - PA 

 Área: 27.93 m² 

 

Figura 12: Layout consultório 

 
Fonte: Lima, 2019 



 

 

Figura 13: Layout consultório                             

 
Fonte: Lima, 2019 

 

 

Figura 13: Sala Psicóloga 13                     Figura 14: Sala Psicóloga 14 

 

Fonte: Lima, 2019                                                     Fonte: Lima, 2019 

 

 

 



 

 

Clínica de Psicologia – RAVIFA 

 

 Cliente: A.L 

 Data: 2017 

 Localização: São Mateus do Sul (PR) 

 Escritório: Ravifa 

 

Figura 15: Fachada                               Figura 16: Fachada 

 

Fonte: Ravifa, 2017                                            Fonte: Ravifa, 2017 

 

Figura 17: Interior ludoterapia              Figura 18: Interior ludoterapia 

 
Fonte:Ravifa, 2017                                            Fonte:Ravifa, 2017 

 

 



 

 

Clínica de Psicologia e Psiquiatria – Carlos Uszacki 

Projeto de interiores e execução de obra. Ambientes criados pensando no bem-

estar dos profissionais e seus pacientes. (USZACKI, 2019) 

 Arquiteto: Carlos Uszacki 
 Designer de interiores: Lucinara Cantini 
 Localização:  Porto Alegre - RS 

 

Figura 19: Planta layout                   Figura 20: Recepção 

 
Fonte:Forma espaço, 2019                           Fonte:Forma espaço, 2019 

 

Figura 21: Sala 1                                  Figura 22: Sala 1 

 
Fonte: Forma espaço, 2019                               Fonte: Forma espaço, 2019 



 

 

TIPOLOGIA 

Esta etapa determina a categoria escolhida, que tem a tarefa de preparar 

informações de diferentes espaços arquitetônicos ligados à área da saúde, 

apresentando contribuições importantes para o desenvolvimento do assunto que foi 

proposto. 

 

Família 

Arquitetura da saúde contribui para o desenvolvimento do trabalho prestado em 

determinado local, pois um espaço elaborado ajuda no desenvolvimento emocional 

do paciente. Pensando em atribuir locais mais envolventes, acrescentando áreas 

verdes, cores calmas, e até um contato direto com a natureza, que as vezes deixando 

de ter contato por falta de tempo. 

 

Tipo 

 Clínica 

Para esse desenvolvimento ser efetuado, foi verificado vários meios de 

informações, como sites, livros e até mesmo entrevistas com os profissionais da área 

de psicologia. Tudo para poder proporcionar um local totalmente adequado para esses 

acompanhamentos psicológicos. 

 

Tipo escolhido: Clínica de psicologia 

5.Metodologia 

Este tópico trata-se sobre a importância das regras que são determinada para o avanço 

das pesquisas teóricas, coletadas e organizadas sobre utilização da própria. 



 

 

5.1Pesquisa 

Pesquisa é a ação de pesquisar, é investigação minuciosa em busca de 

algo para a concretização do que está sendo dito. Com o fim de descobrir ou 

determinar os fatos ou princípios relativos a um campo qualquer do conhecimento. 

(FERREIRA,1987) 

 

Os autores consideram que na pesquisa qualitativa são trabalhados os 

significados e as normas de conduta. Durante uma conversa com os integrantes de 

uma pesquisa qualitativa, não tem como seguir as regras com rigidez à metodologia 

da pesquisa empírica. Como dizem os autores ela não se trata de um método, mais 

sim de um recurso metodológico. (FERNANDES, 2014). 

 

Durante o desenvolvimento de uma pesquisa qualitativa, explica-se que 

tudo gira em torno do pesquisador. Ele se torna o objeto e o sujeito ao mesmo tempo. 

A pesquisa ela tem o propósito aumentar o conhecimento, de forma aprofundada ou 

não. (DESLAURIERS,1991) 

 

Esse é um trabalho com pesquisas qualitativas devido à procura de 

informações fundamentadas.Com algumas citações importantes conseguimos ter um 

norte mais seguro para a criação de um projeto de qualidade, onde vai satisfazer a 

necessidade do usuário. O serviço propiciará melhora na qualidade de vida das 

pessoas que o procurarem. 

5.2 Método 

Metodologia é uma forma de conduzir o conteúdo na investigação da 

verdade. Método é o caminho que deve seguir para atinge seu objetivo. (FERREIRA, 

1987). 

 

O método dedutivo tem por objetivo esclarecer os conceitos preliminares, 

sendo assim, essas considerações podem estar adequadas ou inadequadas e se 

estiver incorretas, elas acabam invalidando o argumento. (MARCONI E LAKATOS, 

2010) 



 

 

 

O método dedutivo é conhecido por ter verdades absolutas, para chegar a 

uma conclusão particular. Essas ideias iniciais são conceitos que devem ser 

entendidos como verdades, para possibilitar realização de conclusões, que se 

baseiem apenas na lógica particular desse método. (SANTOS, 2011) 

 Gamboa (2000) As técnicas, por si só, não se tornam alternativas 

para a pesquisa, suas opções só têm sentido num enfoque epistemológico, 

onde são utilizadas ou elaboradas para superar o dualismo da pesquisa 

quantitativa versus qualitativa. Deve-se relativizar a dimensão técnica 

inserindo-a num todo maior que lhe dá sentido tornando-a parte do processo 

de pesquisa. 

 

O método dedutivo se adequa à esse projeto de pesquisa, pois coleta 

informações amplas que serão aplicadas com este raciocínio para mostrar o efeito 

conclusivo, e também busca solucionar os problemas de forma geral. Também foi 

trabalhado com informações internacionais e nacionais para auxiliarem na proposta.  

 

5.3 Procedimento 

O Estudo de Caso é um procedimento utilizado normalmente na 

intervenção clínica com propósito de compreender e planejar a intervenção, se 

destaca pela possibilidade de integração de diferentes técnicas e campos do 

conhecimento. (BARBIER,1985, apud, GODOY, 2009) 

 

Para conseguir ter um conhecimento detalhado do sobre o assunto 

pesquisado, é necessário que seja feita uma revisão bibliográfica que orienta na 

solução do problema proposto. (SILVA, 2014) 

 

A pesquisa feita nesse projeto é para obter mais informações sobre clinicas 

psicológicas e clinicas de psiquiátrica, que trata pessoas com problemas psicológicos 

e distúrbios mentais. É uma proposta para um local especifico no centro urbano. 
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